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Foi sempre no segundo domingo da quares-
ma, dia em une coincide apublicnç:ïod'este nu-
moro da « Lagrima., que aqui eni Bareellos se 
celobrava a iwpoucnte e piedosa procissào dos 
—Passos—. 

Devia eu hoje, portanto, contar aos leitores 
rl'osto pequeno jornal o que, ha cincoenta an-
nos, era aqui a procissão dos—Passos—. 

Afianço. Ines que se, porventura, fosse pos-
eivel exiiibir-se em publico aquclle cortojo re-
lígioso, hoje em dia, tal qual elle o ora então, 
nao faltariam girandolas de gargallindas a 
transtornar por completo o sentido mystico,que 
tal procissão Irpreseuta, e o sentimento piedo-
so, que ella deve inspirar. Aias, mudam os 
tempos, Inwhtm os ventos, o prostito religioso é 
celebrado modernamente com muito mais apa-
rato, coai muito riais respeito pelas coisas san-
tas, mas coar muitissinto menos reoato e menos 
devoção da parte dos fieis. Isto é tristemente 
verdade, o que, com magoa, podemos attestar. 

fluo dias os dos nossos—Passos—ha cincoen-
ta aunos!! (;opto já se sumiram, nas sombras da 
morte, todas essas pleiadas ele mezarios, 

arma-mordomos, até a propria Imagem do 
Clrristo crucificado, e dos dons ladrúes, que lho 
1re:watn aos lados um d'olles com a lingua de 
fira...! 

NS0 fallemos rr'iHto. Agora me lembro, que, 
ente anuo, até a propria procissào desappare-
a; 

Vamos a coisa, que tenha graça. Quando 
liouver ào, que será para o  o, se nós 
lâ Chegarmos, Hfall remos nas ar tig.",rrdo lia  b0 
sinos. 

'louvo aqui em Barcellos uma parteira do 
rloine Victoria Crtrecreira, que foi substituida 
no sou mister pela nï;o menos celobre .Josofa 
(')Ata, de Arcuzello, que tinha nm apellido des-
toante, por andar de... carrinito... 
A Victoria C;ttecreira, que já não logrei eo-

nhecor pessoalureito, sem saber mesmo se foi 
ella a que primeiro me apertou as facbas de 
creança, tulha a melhor e mais fina elientella 
da villa. 

Faria celebrar, todos os annos, uma festa a 
S Caetano, cuja imagem se venera na egreja 
da Ordem'I'erceira, que,, corno a nossa procis-
são de Passos, está a... cala-te peunal 

Victoria Carcereira cobrava, pelas suas fr•e- -
guezas, que eram pessoas abastadas, a quota 
para a festa a S. Caetano, que tinha como 
advogado das mulheres parturientos; e err.quan-
to ella procurava, com esta sua devoção, alli-
viar o ventre maternal das suas clientes, fazia, 
ao mesuro tempo, com que o seu ventre, d'ella, 
ee alargasse, mais um pouco intestinalmente. 
houve uri anuo, om que os casos de partos 

diflìceis se pluralisaram u'osta villa apoderan-
do-so do todas as senhoras grávidas um panico 
terrivel. Não foi preciso, que as pacientes re-
eotnmendassem a. parteira, que se apegasse com 
S. Caetano;-eila teve esse cuidado, e com tan-
ta devoção o fizera., que não houve casos fatacs. 

Victoria fez annunciar urna festa extraordi-
naria, deAlumbrante, desuzada, solemníssima, 
a S. Caetano; e, para isso, cobrou, pelas suas 
freguezas, esmolas muito mais avultadas, por-
que nem para menos era o caso. 

Chegados, que foram, os dias da festa., qne 
Victoria p•econiwiva extraordinaria, porque 
extraordinarios tinham sido os negocios con-
clusos ao seu patrono, viu-se, que, apenas na 
véspera, houve, a mais do que o costumo, uns 
punhados de piulias bravas a ardor nas janel-
Ias ela egreja, e sobre as pedras, que, então, 
circundavam o adro. 
0 João Leite, de quem aqui já faltei no cele-

bre improviso ás freiras, quando lhe pronderam 
o pie, consagrou á festa ela Victoria a seguinte 
decima: 

«Eu vi na Ordem Terceira 
«Uma festa com grandeza; 
«L; vi muita pinha aecésa, 
«Fogo, foguéto e fogueira. 
«1 Victoria Carcereira 
«Autora d'esta funcçtto; 
•Ella tem muita raz,'to 
«Chamar todos ao engano 
«Pois, na festa a S. Caotano, 
«:dão gastou meio tostão.» 

ARCII FIO L0c0. 

Como sabe, que é bastante, e corno póde, <Ine 
n:io é 13101108, desculpa-se o nosso collega da 
«F- ;trelia do Minho>—que se publica em Fa. 
malicão, terra fundada, segundo diz a historia, 
por um vendoiro—do justo reparo que lhe fi•ri;- 
mos por ter publicado, sem pc duas palavras 
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amigas os acompanhasse n, uns vera," innditos 
de A. 3lalheiro, qu,3 alui sa!tira:n á luz. 

1:strauhou, pur m, que ern*iria;mos, ;ratui-
tauuente, a « Lagrima» pra alga," crvalh^irs 
d'aquella villa. Não re cie, amigo, que a u)s:3a 
cmpreza dê á costa... 

. 1: terminamos com fazer votos pira qu) a 
.ls strolla» luza sempre no Orie-aGe da bôa 
e por igrade.er as amabilidades que nos foram 
dirigidas. 

•I1N0EL V1ANNA 

I1'om,s tristem9n`c e'Ll1-

cionaelos 111 sega rda•feir:i 
21 com a infausta notioia 
do ter fallocido em '1'abia 
o nosso amigo Manuel 
Francisco de Souza Vian-
na, onde se achava de vol-
ta de Vernet les•f;aius. 

03 ares purissimos da 
maravilhosa estancia (10s 
Pyrenncus orientacs não 
couseguina ia deter um n10-
mento sequer a marcha 
pro suro3a da tysica Ia-

ryngea que o minava. 
Em 'I'aboa, rodeado de t)ria a familia que se 

raunir•a ali aguardando o doloroso transe, aio- 
da o nosso infeliz patricio plannava um trata-
mento lia Barral da 2itrclia comum apego â vi-
(Ia digno de melhores resultados. 

Ali se finou o benem^,rito ci(badã), orvalhado 
pelo pranto carioioso da sua extremosa mãs, 
dosolada esn,)sa e aflo,;tuosos irtnã -)s. 

\lanool Vianna pare ser nncatrado como poli-
tico e como cida(lã) bardeltcnse: 

Corno político foi se upre cohcroutc, militan-
do com o maiurenthuaiasm0 uo partidorepuhli-
eano; como cid,ul:ïu bareeilen3e desen)penhou 
varios cargos Tl'n"ta Villa com a maxima Ob-
servancia e intQIli¡,encia. 

Por um curioso dramatteo muito apreciavel 
estando cinda na le:nbran;a de muitos a exeel-
b,rrto iutnrpeh,tG.io do custoso papel do • Sar-
gt'nto JIór dc Villar». 
0 nosso q'lorido amigo, na altitude de Ver-

net, horas autes,de so r:3tirar p.Lra a latria, de-
s:urinrtdu pelos progressos da doença, ergueu 
os olhos no Ceu o pronunciou: 
—2ue etc possa a ivaraiwPt os meus amigos! 
Coas,,io d t sua ruins as stuts rxpressúas foram 

para as pessoas que llre eram caras. 
Paz ao seu espirito. 

 60  
Um sapateiro, ela rua da Estrala, que é es-

poso, p1e e avô e:;taí a;; , ra na seguida meninice 
Todos os dias encosta.lo á porta da taberna 

elo Portella, Ligo Josá X,vaes, clirig^ para a 
janella d:t pris to rlls mullt • r.,s onde ee ostinta 
a Pu3s,1, 0111 tns ertl que v.1 to Lt 1 srul alma e 
corav;:io, 1,omp Lulrarlos de m1:n1.sa a-ri))•o3:1. E? 
('u,na pessoa apertnr as mãosna barriha para não 
arrebcntlr'ascalç,,is coro o ris) que provo!a n a-
quelles ibislrmiV thos, t%oLunc;has se anortr,rua. 
A lr',u9sa com u  ap!iixonado P^I:i pr.ìa!! 
QIlem vaq g;tuh Lw10 c,) n o u,i n,ro ^ ella qa, 

tem a s(4azhz melhorada com o seu cop) de vi-
tu, e lim bocado do pr,sigo, e o que 
vae vendendo aqu' lIh9 concas. 

SeLupre 11a cada tolo! 

N:)1'A1 D1 QDINLi3NA 

A quinzeni foí dc earnLv:tl. Ctrnival tristo-
IlhO, com olileita; e, caspa; cn:n somou e ab)rre-
cinLento. A mi3;idale d:, Barc•,llos onceli, eu, 
entre-ou a riden ialida ie nos braços do son:no 
catapletico. 

Prcaisa de carro e ovas baratos pairas, confortar 
e produzir algun)a coisa q:u, n io s,ja bin il, que 
nío seja p,lintra e re!rs. 0 esp:rito buref!ense 
l,1•ecisa de bifes com sau;un, eonfortativo; e ros-
La;u•,tloas, 
F, n , cario qne os navio, d'esta villa dons , ns- 

trem grle a viga se dl,vo en;ar.u• 1) ) 1- uva lixar 
prisin•t, cora I q!tr,r uiu p)nsa lor in,lez. Jias n:10 
pelo talo scepti;n, neul com copes d0 vinho na 
rn to, o❑ com a roleta dianto, porque isso é amtbi-
tetien cena a bua Ilazio 
0 Entra l0 n1 n );;:r t)rr•a foi cama❑ nt lo. Ila 

por cá mais fome ( filo alo,,ria. 0:; ronb )s por to-
dos 0s ponto;; do tr.)n•,•1hl assirrl o dizem!... E 
tic; que vale a imprensa local trinchar prosa ar-
iagan!Iti la a clamar por provicLm' ia9... fÃ varar 
depois como 1)a!ea!ivo a cadeia para fer,1wnt ir 
na eab,;;a dos rniseraveis. ideia do pr0lonoanr,m 
to ( 10 „utl. 
Uarnaval tem)1-n, cn,n) j1 em ten)po o ilise 

mo;, d•,:fe qne o li,arun selva¿e!n cahiu vivili-
s,ado entre cola:uin'!); a;;.;urt 

0; I;UIr.1',;, nrL;;ara n•s^ de hnit•,11J,; 0s de-
vassos, (le rasto;. 

1)L,ia so•ieIal , btt3 hvi»uritarll-nte n) psit,, 
gaan lo davia 611 rr uL lata, v;;z,s c0:n 0; c0stã aos 
numa enxovia. 

De tolo o b ) lúr o o qne so nos deparou 
u'esta povoação, d:traute a gninz ,rrt, mrercceu no; 
sim, hx;m^,rate rUp iro, 00:11) agra lavei, a paro.lia 
aos ba lrs do 1•,ntru ln, em cart,dtir do revista do 
anilo, escripta e ornlla de Ul.tcica pilo Sr. Jo.í) 
Vallorrzn. 
0 nono u1Ao j 1 ha ha;tantes ann)s (file 1110 

pro!uz nada 111 litt(v;atir;e. Salvo algum artigos 
ou versos qu saiu (fogos ramalhetes (pie se olha 
para elles com a,,ra lo, ro:n satisf,Lçto, uni dia 
011 Inala seiIIall:t. 
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«D. Política- o o « lieslre escola» 

Com o trabalho do nosso antigo n•io se dá sim-
; i,so, não espanta, mas satisfaz e tìcará 

riraVa lo 1):11' multo t9nl;1tt0•110 ,e11,aC1Uft'll. 

Fazer, om toda unta j)ovoa;;.io, r, b ater, assim 
corno urna riram la, o r1so, riu nt^io d'unla se111-
saboria ab,arradm.a—«e,n fran.tu;•za luzitana.— 
conto pintorn?srantente diz um nisso dtstindo a.l-
vo:a,lo, é atai, do que bastante para o applauso. 
A revista do nosso a!u1go, cone o tapo do riso, 

tem acua;i; )s qni faz ):n e!n,»!ar cost•cd)s... 
A phra,:, tn (laca Ia, avicla la, svi)hilitica, foi 

:trrttma la polo rVM0 patricio para dar1cigar á hy-
gicnada... 
U es;)lrito n io s3 deve obter cone acido sulplti-

d l• i eu. 
I;nngninl2nt.a nos o sr. Vallongo. 
E,' prc•iso f.11lar de alguns p•,rsonag3ns da 

obra. 

«0 Ileoedor• o o « Quarmta nl'tior,a 

I)ivid Caravana, n « Regedor,, deli-nos um 
at•tistico pap^I; o Jullio Valon;o, « 1). Politiea ,a, e 
o Antonio Aranjo, « U. C'unlval.. en,;arnara!n-se 
dislin;hvnant.+ 11 1, sea; ptp,is; o 9Lulte do Clt•-
wo dou•nr; b',nl tua c,miii;o • 113,1(0 osrolaN; o 
Jocé Garva!ho, 11111 sob ,1.h tppo de lavrador: o 
José Terroso o José Vasconcellos, dois belfos 

exemplares de artifices ron;eiros; o Lino Crnz,dc-
clamou correchunento o seu papel de triste lyrif o; 
Miguel Lemos e Jayme Vallongo n.ão descon-
certaram da h'ti•IllUllta geral, eL-. 

J3arcollos teve sempre a presurnpção do t3r 
do tudo o que ha nas outras terr:ta. Deli9nlJs 
as cousas mais aultigas o vamo, às lnais recen• 
tes. Ultimamente arranjou um expedicionario 
d'Afriva, o agorat um salvador d:L htt7llLllid:L419. 

,J:i foi pedida u:ua medalha para o GJ da CT' Il-
la por ter salvo cio 1i3ar t111i noite fechado na 
Colleg a,la o'/,t;!1arilLs, armador. 
E que trabalhão o homem teve para isto! 
P.kraL um tal w to de abulg,iç o,Lcha nos p3u-

co u- na ul.rlalha, pelo lneuos 111,- ia (luzia. 

Narn s() as palavras soão como as ceri,j ts, ha 
hofnem que tainb;in o s.ão. Senão vejaur)s. 0 
Trompa levo do ir visitar uni amigo, que estava 
doente, e:u St.`I E;t!alia. Para isso esoolhea um 
dia (lesavagarto, segue la fieira, e porque real-
utente é srulsabor:io an lar só, sem pasto para ó 
espirito convi loa v nl ,lbor não polia aceitar, o 
Joaquim Carvalho. Est tafnbam achou qu, era 
gran le estopa la para elle só aturar o Trompa, e 
por sua vez convidou o hl'lnrl Velhinho. Posta 
esta trin lacte em mar,-,ha para a estsç,ïo p:u•a to-
ucarem o comboio até S. Bento appare.;en o 
Urbano que, informado do 11111 da passeiata, n:ão 
teve tliliiattlda les n^nt se fez roga,lo em se a-- re-
gar aos tres. Era de prever que o Pagãos, honlc•m 
franoo'e generoso, eoln nula ad(?ria ra•oavel de bons 
vinho,som baga nenl outras Inixordias que,os tas-
c¡uoirosagni nos d:to,ali:Ss,i,upin;;empor bom prcro 
desse a sna pin a.E asila fol.11eb•ra111 quanto qni-
zerafn, fazei lo sau Ws e mais san.los á sxu le,clo 
doente. JÁ noite e bastante gnentes resolveram 
vir a pé, ponuc tinham excesso de calor e desa-
fiavam o comi)oio a andar em —ran le velo;idadc. 
Em Fontello, o Carvalho. machina ('esto cont-
bm)io, porqueera o quN ti-azia mais combustivel, 
descarrilou e rolando por sobre urnas silvas foi 
esp^tar-se u'tuu charco, d'on le os compauheiroq 
o tirarain, l)3us sabá (11111 qae elmo. Qu?ria tal-
vez neutralisar o demasia to al,wol, que 8211,1,) 
tuna cousa hão leve faz to:nhlr tantas cab:•-
ças. Por,iu, s:,rV Qn.il a origem Xo,4te phen• 
ulmo" I•, este ponto (1110 r) 11)1;s'()  João C ul lido 
vae esta lar, e que em oceasiüo opportuna a • La-
grima , publicará. 

Arrelia(loq a mais nio poder ser com o que nos 
contalet e lentos ouvi(lo referente á rulssa « Lagri• 
nl:t«, vantes, como um dos seus mais hunrldes 
colLtboradores, protestar contra os que com no-
nos justiça d'ella faliam e escrevem. 

1larioLLs existiram sempre, e d'a}ti itnaëinam 

Hoje, às 8 112 horas da noite, expectaculo vo 
theatro dos B,)m5eiros Volunturios cone a comedias 
«Um capricho feminino., a aarsuela • Ninluc 
Peiricha• e a opereta « Quereºn ser artistas a. 
Pregas—:300 e 300 reis. 
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ue, cá por ;tenta da redacção ser alegre e dar, 
e quando em quan,lo, certas bdlas, esta aqui de 

braços abertos para defender todas as quiehotices 
de qualquer typorio que queira vingar-se d'este 
ou d'aquelle.1 Não, senhores, eng,3nam•se. 

E::tava a uLagrinri» bem servida se fosse dar 
ouvidos e oecupar-se do que por ahi vael. Morria 
com certeza. Pois se, o cancro é tamanho—e sem 
cura, Se é certo que a rir se castigam os costu-
mes, a «[.agrima», rindo, esforear-se-ha por cas. 
tigar tantos, quantos possa, más nunr.a ser ins-
trumento de sopeiras, primos despeitados, e de 
tºtti quanti queira fazer d'estc jornal unia Esta-
tua de Pasquino. 
Quem se nos dirigir para este fim, perde o 

tempo e o feitio. A oLagriuia, chorando, quer fa-
zer rir e não ferir e nem ser instrumento de 
quem queira ofï'ender este ou aquelle. 

Fica isto dito para tranquilidado das sopeiras, 
aviso dos primos requestados e de todas as mais 
pessoas a quem tocar possa. 
E ternos dito. 

NOTICIAS DIVERSAS 

0 sr. JosF Germano e Jot'to de Faria, de Ca-
sal de Nil, levantaram-se em 22 do corrente, so-
bresaltados, em trajes menores, gritando por 
soccorro, julgando que lhes lançavem pedras co-
bre suas casas e respectivas vidraças. Averigua-
dos de que eram confeitos, que se lançacani, por 
satisfaçïco, n'um casamento, que passara, frzerant 
reservatorio da7itelle doce para suas familias. 
* Dizern as folhas extrangeiras que Leu,iugs-

tone enrontrou, a caminho de Ires leguas de B3 r-
cellos, um povo junto fi margem das uAguas Ce-
le,aas•, que nao respei.lava os seus sacerdotes. 
Coidarn ellas que o grande explorador viu os i-it-
digenas insultar, na casa de Deus, o seu pas-
to,-, com palavras que a perita se recusa a escre-
ver,dando saltos »ioitumetttaes e, fazendo momices 
conto os macacos. Ilavcndo, no ;veio da grande 
atgaza.rra, una homens superiores que acirravaut 
ostaes gentios. 

Esse tal povo vive da pesca, em que abunda a 
lagosta, e faz hiatos cóm a boeca quando se lhe 
falla ?to comboio... 

e na comarca.. . 
Os taes gentios dizem-nos que ºuqo podem ver 

os europeºrs... 

4  

0 doto Freitas, execllente moço desde os nos-
sos tempos descola, sempre attencioso e por isso 
mesmo hornquisto de todos, coração sensível a to-
das as desgraças, amante do progresso porque s6 
usa navalhas cantadeiras o u+aihina. de cortar 
cabellos, podia ser aponta-lo como prototypo dos 
rapazes baroellenses, se não fossem as suas inge-

nuidadrs, sempre prompto a arre,litar quantas 
patranhas lhe mettam pelo furor de dar novida. 
des novas ao,; seus muitos fr:guetes. 

A • 1'rovin,Àau de feira de carnaval 
publicava um lclegi:unma de. Lisboa dizendo qure 
o Gungunhan-i nas alturas do galro da 13oa Espe-
rança se lauç;lra ao mar, fugindo, mas pula pre-
cipita;;Ao esqueceu-se + le levar cuinsigo a bussola, 
vimlo ter a Santo Antonio do Valle da Piedada, 
defronte de Lisboa, em vez de voltar para Lou-
renço blarques. Ao principio, o Freítas não 
queria arrerbtar, mas a leitura do telegramma 
rlíssipou-lho toda a duvida e cui pouco tempo aos 
freguezes, ainitios, conhecidos e desconhecido~ 
dava a fatal nova. ti'essa note son!iou com a 
evasão do preto pintando.se-lho roer todas as 
cores o mergulho, o trabalho de fugir aos tuba-
rões, os vagalhões enormes que o arrebatavam 
para d'ahi a pouco re.apl>zrecer, o cansaço, perda 
de forças, e talvez da vila. Quasi que teve d+í 
do homem, 

Era tal a anr,iedade pir n)ticias mais dcsen• 
volvidas que, logo de niadru,,ada. foi p ura a erta-
ção esperar os jornaes. Comprou lodos os que ap-
pareceram, o por mais que os lesse nenhum lhe 
fallava na fuga. Comprehendeu eriUio o logro e 
lembrou-se da eporha em que estavauios. Oh! 
Desespero! Oh! Raiva! nem parecia o Freitas dos 
outros dias. 

F, para cumulo, não teve ináo em si, e contou 
a todos p qun lho suceedeu, pelo liabito de contar 
novidades novas. 

0 Bernardino do 7.ilo é um execllente houieni, 
sobre isso wRo ha opilaiães. Activo, intalligente 
e dcdicadb,faz brindes em verso, e, u!limamentr: 
coustrue, ou manda ronslruir unia casa no largo 
da Camara. M'w imaginem que é um edificio go-
thico, 11111 monumento da Renascença, nao senho-
ras, é tua predio sin^éllo e elegante. 
Um cavalheiro respe e, itavel muito nosso conhe-

cido, fallaudo cora o /, ilo, em questão, observou-
lhe que uma janella da casa deveria, ter um desi-
gnio especial, talvez para gozar d'ella a vista do 
Bom Jesus. 
—Esta enganado sr. dr., aquella•gelogia»,e in-

chava ao dizer isto, é destinada a dar luz para 
uma sala do ensaios muzicaes; fica ahi tua • chib 
policial». 
—Olhe que o sr.Lilo tem boas ideias, redar-

guiu-lhe o dr. a sorrir. 
-vao senhor, e corava de modestia. LV. ez.a 

lembra-se quando fiz uma festa a St.o Antonio, e 
por cansa dumas bornhas estive para ser preso? 
IQuo scena aquellal.. E o sr. dr. com a exm.' 
esposa riam cone bba,vontade ao ver aquelle « di-
vorcio•!.. 

Responsavol:--Jo;ïo G. da Silva 


